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Objetivos
O objetivo principal deste projeto de iniciação é
caracterização das viagens realizadas por meio
de bicicletas elétricas e convencionais em um
sistema de bicicletas compartilhadas na cidade
de São Paulo. As viagens foram caracterizadas
por dia da semana, horário do dia, distância
percorrida, velocidade e tipo de uso. O
processo foi conduzido tomando por base o
banco de dados da empresa Tembici, que
opera o sistema de bicicletas compartilhadas
em São Paulo.

.

Métodos e Procedimentos
O método proposto para as atividades de
pesquisa foi dividido em 6 etapas, a saber: (1)
revisão de bibliografia sobre segmentos de
acesso e difusão de meios de transporte,
Teoria dos grafos para a distância de Dijkstra e
testes estatísticos (Teste T e Qui-Quadrado);
(2) obtenção de dados, fornecidos pela
empresa Tembici, responsável pelo Bike Itaú;
(3) unificação e filtragem do banco de dados,
um processamento de mais de 2 milhões de
dados de viagens realizadas por usuários no
ano de 2023; (4) caracterização das viagens,
por tipo de bicicletas - mecânicas ou elétricas
-, tipo de uso - utilitário, serviço ou recreativo -
e gênero; (5) investigação da oferta na rede
urbana, avaliando a localização das estações

do Bike Itaú e proximidades, a fim de
caracterizar o usuário; e (6) análise de
resultado, tipificando o uso por meio do tempo
de locação, separados por tipo de bicicleta e
uso.

Resultados
A primeira análise do banco de dados é
baseada no gênero do usuário, divididos em
masculino ou feminino, com predominância da
utilização de homens (1.462.890 locações) em
2023 em relação às mulheres ( 327.825
locações), com o sistema de compartilhamento
de bicicletas apresentando oscilações
semelhantes para homens e mulheres.
Ademais, é ofertado pela Tembici duas
categorias de bicicletas, mecânica e elétrica,
sendo 330 mil viagens realizadas por e-bikes e
1,46 milhões de bicicletas convencionais,
apresentando uma disparidade dos entre os
tipos de bikes.
Além disso, os horários de pico para retirada e
devolução de bicicletas ocorrem entre as 8
horas da manhã e após as 18 horas, sendo
estes, horários coincidem com o início e o fim
do expediente comercial, com a maioria das
estações do Bike Itaú estão localizadas
próximas ao transporte público e grandes
zonas empresariais, com uma alta
concentração em bairros de grande comércio,
como Pinheiros e Itaim Bibi.
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Por fim, as locações de bicicletas foram
predominantemente pelo meio utilitário
(44,66%), seguida pela categoria a serviço com
34,73% e a recreativa representando 20,61%,
presente na figura 1. Destaca-se que a e-bike é
a mais utilizada para serviço, representando
60,19%, enquanto o uso recreativo 11,39%.
Para as mecânicas a ordem categórica
alterou-se, com 48,31% utilitário, 29,01%
serviço e 22,68% recreativo, deste tipo de
bicicleta.

Figura 1: Distribuição das viagens por tipo de uso.

Conclusões
Em suma, o sistema de bicicletas
compartilhadas apresentou variações
percentuais elevadas no primeiro semestre e
no segundo, com o menor número de locações
em dezembro. O gênero masculino foi
predominante e apresentando os mesmos
comportamentos de tempo de locação que as
mulheres. Ademais, as bicicletas elétricas
demonstraram menor tempo de viagem, fator
atribuído à maior velocidade que as mecânicas,
essas são mais alugadas para fins de serviço,
já as convencionais são utilizadas em sua
maioria por utilitario, devido a custo e
distribuição no sistema.
Por fim, o tempo médio de locação foi distinto
para cada tipo de uso, sendo de 7 a 12 minutos
para utilitário, 2 a 4 horas para serviço,visto
que estes usuários não transitam no percurso
de menor caminho, e as recreativas não
excedam 30 minutos
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